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Curso de Graduação em Economia 
[cge@fgvsp.br] 
 
Disciplina:  Desenvolvimento Econômico 
Professores: Luiz Carlos Bresser-Pereira e Jorge Ol iveira Pires 
 

PPrr iimmeeii rroo  SSeemmeessttrree  ddee  22000066  
 

OOBBJJEETTIIVVOOSS  
1. Familiarizar o aluno com os problemas do desen-

volvimento econômico  por meio da evidência 
empírica, conceitos, teorias e ainda das políticas 
públicas relacionadas a essas teorias. 

2. Levar o aluno a refletir sobre o tema, relacionando-
o à realidade brasileira e com a preocupação de 
que venha a apreciar criticamente os conceitos e 
teorias apresentados. 

 

MMEETTOODDOOLLOOGGIIAA  EE  PPEEDDAAGGOOGGIIAA  
O curso terá aulas expositivas, exercícios, debates e apresen-
tações por parte dos alunos. O programa consiste de dois 
grandes blocos, um deles priorizando a abordagem histórica 
do desenvolvimento e o outro enfocando as várias teorias 
concebidas pela ciência econômica para explicar a perfor-
mance das nações em termos da geração de bem-estar para 
seus habitantes. 

PPRROOGGRRAAMMAA  

Trilha I – Teoria do Desenvolvimento 

1. Introdução  
1.1. Conceito e indicadores de desenvolvimento  
1.2. Renda, produçao agregada da economia e 

crescimento 
1.3. Distribuição de renda e desenvolvimento hu-

mano 
1.4. Fatos estilizados do desenvolvimento econô-

mico 

2. Teorias sobre desenvolvimento econômico em 
perspectiva 
2.1. O pensamento econômico clássico sobre de-

senvolvimento: Smith, Ricardo e Marx 
2.2. Estágios do crescimento de W. W. Rostow 
2.3. Modelo Harrod-Domar 
2.4. Modelos duais: Lewis 
2.5. As idéias da CEPAL: Prebisch e Furtado 
 

3. Funções de Produção e o Modelo de Solow 
3.1. Estado estacionário e crescimento balance-

ado 
3.2. Dinâmica transitória e convergência 
3.3. Contabilidade de crescimento 
3.4. Produtividade 

4. Desenvolvimentos teóricos recentes 
4.1. Capital humano 
4.2. Progresso técnico: a teoria de Schumpeter 

revisitada 
4.3. Gastos em pesquisa & desenvolvimento 
4.4. A teoria do crescimento endógeno 
4.5. Política industrial e desenvolvimento 
4.6. Recursos naturais 

5. Desenvolvimento: condições necessárias, sufi-
centes, de sustentabilidade, ... 
5.1. O que impulsiona o crescimento econômi-

co? 
5.2. O que sustenta o crescimento econômico? 
5.3. Insuficiência dinâmica: o lado da demanda 

importa? 

6. Instituições e desenvolvimento econômico 
6.1. Instituições, acumulação de fatores e pro-

dutividade 
6.2. Estruturas de incentivos e desenvolvimento 

econômico 

7. Temas selecionados sobre desenvolvimento 
7.1. Modelos duais de desenvolvimento eco-

nômico  
7.2. Desigualdade e Pobreza 

7.2.1. Medidas de desigualdade 
7.2.2. Relação entre desigualdade e cres-

cimento econômico 
7.2.3. Combate à pobreza 

7.3. Abertura externa e desenvolvimento 
7.3.1. Comércio internacional 
7.3.2. Liberalização financeira 
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8. Balanço: em busca de conclusões 
8.1. Incentivos para o desenvolvimento 
8.2. Estratégias de desenvolvimento 
8.3. O desenvolvimento do Brasil e da América 

Latina 

Trilha II – Nação, capitalismo e desenvolvimento 

1. Nação, Estado, Estado-nação, capitalismo e desen-
volvimento: conceitos 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2006) “Conceito de Desenvol-
vimento Reexaminado”. Versão de fevereiro de 2006. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2003) Desenvolvimento e 
Crise no Brasil: 1930-2003. Quinta edição. São Paulo: 
Editora 34. Capítulo 1: “O Conceito de Desenvolvimen-
to”. 

2. O início do desenvolvimento 
Furtado, Celso (1961) “O Processo Histórico do Desenvol-

vimento”. In Bresser-Pereira e Rego, A Grande Esperan-
ça em Celso Furtado. São Paulo: Editora 34, 2002: 253-
280. Originalmente publicado como capítulo 3 de De-
senvolvimento e Subdesenvolvimento. Rio de Janeiro: 
Editora Fundo de Cultura: 1961. 

3. As três revoluções 
Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2006a) “As três revoluções da 

revolução capitalista”. Versão preliminar do Capítulo 2 
do livro em preparação, Nação e Desenvolvimento. Ver-
são de 15 de janeiro de 2006. 

4. O desenvolvimento atrasado nos países centrais 
Gerschenkron, Alexander (1962) Economic Backwardness 

in Historical Perspective: A Book of Essays. New York: 
Praeger. Cap.1: “Economic Backwardness in Historical 
Perspective”: 7-48. (em espanhol) 

5. O subdesenvolvimento e suas causas: estruturas, 
instituições e estratégias ou apenas instituições? 

Prado Jr., Caio (1945) História Econômica do Brasil. São 
Paulo: Brasiliense, 1956. Primeira edição, 1945. Capítu-
los 1 a 3: 9-28. 

North, Douglas C. (1990) Institutions, Institutional Change 
and Economic Performance. Cambridge: Cambridge 
University Press. Cap. 12, “Institutions, Economic The-
ory, and Economic Performance”: 107-117. 

6. A estratégia imperialista 
Chang, Ha-Joon (2004), Chutando a Escada, Editora da 

UNESP, São Paulo. Caps. 1 e 2. 

7. A dependência e a capitulação 
Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2005) “Do ISEB e da CE-

PAL à Teoria da Dependência”. In Toledo, Caio Na-
varro de, org. (2005) Intelectuais e Política no Brasil: 
A Experiência do ISEB. Rio de Janeiro: Editora Re-
van: 201-232. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (1977), Substituição de Im-
portações e Estado Populista in Estado e Subdesenvol-
vimento Industrializado, Editora Brasiliense, São Pau-
lo (Cap. 6 pp. 116-130). 

8. O novo desenvolvimentismo e a ortodoxia conven-
cional 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2006d) “O novo desenvol-
vimentismo e a ortodoxia convencional”. Artigo a ser 
publicado na Revista do SEADE, abril 2006. 

9. A crítica da proposta neoliberal de crescimento 
com poupança externa 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2006e) “Os dois tripés da 
ortodoxia convencional” Seção do ciclo de conferên-
cias “Nação ou Dependência? O desafio do desenvol-
vimento na era global” realizadas na EHESS - École 
d’Hautes Études en Sciences Sociales. Paris, janeiro e 
fevereiro de 2006. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2003) Desenvolvimento e 
Crise no Brasil: 1930-2003. Quinta edição. São Paulo: 
Editora 34. Capítulo “A taxa de câmbio e o fracasso 
em estabilizar as contas externas”. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos e Paulo Gala (2005) “Crítica 
do crescimento com poupança externa”. Texto para 
Discussão da EESP/Fundação Getúlio Vargas 146, 
novembro 2005. 

10. Estratégia nacional de desenvolvimento e a alter-
nativa asiática 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2006c) “Estratégia nacional 
de desenvolvimento”. Revista de Economia Política, 
26(2). 

Gala, Paulo (2006), Política Cambial e Macroeconomia 
do Desenvolvimento. Tese de doutoramento defendida 
na Escola de Economia de São Paulo da Fundação Ge-
túlio Vargas, 20006. Capítulo 6: “Estratégias de políti-
ca cambial: América Latina e Ásia”. 

Todos os textos de autoria do professor Bresser-Pereira 
estão disponíveis em: 

www.bresserpereira.org.br  
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BBIIBBLLIIOOGGRRAAFFIIAA    
Básica 

Acemoglu, Daron, Simon Johnson & James Robinson 
(2004), “Institutions as the Fundamental Cause of Long-
run Growth”. Cambridge, MA: National Bureau of Eco-
nomic Research, Working Paper 10481. 

Basu, Kaushik (1997), Analytical Development Economics, 
MIT Press, Cambridge, Massachusetts, USA. 

Bielschowsky, Ricardo (1998), Evolución de las ideas de la 
CEPAL, Revista de la CEPAL, nro Extraordinário, Octu-
bre. 

Borrus, M. & Stowsky, J. (1997), Technology Policy and 
Economic Growth, BRIE Working Paper 97, April 1997. 
Disponível em 
http://brie.berkeley.edu/~briewww/pubs/pubs/wp/wp97.html 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (1977) Estado e Subdesenvol-
vimento Industrializado, São Paulo: Editora Brasiliense. 
Capítulo 6: “Substituição de importações e Estado popu-
lista”: 116-130. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2003) Desenvolvimento e 
Crise no Brasil: 1930-2003. Quinta edição. São Paulo: E-
ditora 34. Capítulo 1: “O Conceito de Desenvolvimento”. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2003) Desenvolvimento e 
Crise no Brasil: 1930-2003. Quinta edição. São Paulo: E-
ditora 34. Capítulo “A taxa de câmbio e o fracasso em es-
tabilizar as contas externas”. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2005) “Do ISEB e da CEPAL 
à Teoria da Dependência”. In Toledo, Caio Navarro de, 
org. (2005) Intelectuais e Política no Brasil: A Experiên-
cia do ISEB. Rio de Janeiro: Editora Revan: 201-232. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2006a) “As três revoluções da 
revolução capitalista”. Versão preliminar do Capítulo 2 do 
livro em preparação, Nação e Desenvolvimento. Versão de 
15 de janeiro de 2006. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2006b) “Conceito de Desen-
volvimento Reexaminado”. Versão de fevereiro de 2006. 

 Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2006c) “Estratégia nacional 
de desenvolvimento”. Revista de Economia Política, 
26(2). 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2006d) “O novo desenvolvi-
mentismo e a ortodoxia convencional”. Artigo a ser 
publicado na Revista do SEADE, abril 2006. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos (2006e) “Os dois tripés da 
ortodoxia convencional” Seção do ciclo de conferências 
“Nação ou Dependência? O desafio do desenvolvimento 
na era global” realizadas na EHESS - École d’Hautes É-
tudes en Sciences Sociales. Paris, Janeiro e Fevereiro. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos e Paulo Gala (2005) “Crítica do 
crescimento com poupança externa”. Texto para Discus-

são da EESP/Fundação Getúlio Vargas 146, novembro 
2005. 

Bresser-Pereira, Luiz Carlos e Yoshiaki Nakano (2003) 
“Crescimento Econômico com Poupança Externa?”. 
Revista de Economia Política, 22(2) abril 2003: 3-27. 

Chang, Ha-Joon (2004), Chutando a Escada, Editora da 
UNESP, São Paulo. 

Cypher, J. M. & Dietz, J. L. (2004), The Process of Eco-
nomic Growth, Routledge, London and New York. 

Deininger, K. & Squire, L. (1997), Economic Growth and 
Income Inequality, Reexamining the Links, Finance & 
Development, March, 1997, IMF. Disponível em: 
www.imf.org/external/pubs/ft/fandd/1997/03/pdf/deininge.pdf 

Dollar, D. & Kraay, A. (2001), Trade, Growth, and Pov-
erty,  Finance & Development, Volume 38, Number 3 
September, IMF.  
www.imf.org/external/pubs/ft/fandd/2001/09/dollar.htm 

Easterly, William (2001), The Elusive Quest for Growth, 
MIT Press, Cambridge, Massachusetts, USA. (Existe 
tradução para o português: O Espetáculo do Cresci-
mento). 

Furtado, C. (1971), Teoria e Política do Desenvolvimento 
Econômico, 4ª.ed, Companhia Editora Nacional, São 
Paulo, SP. 

Furtado, Celso (1961) “O Processo Histórico do Desen-
volvimento”. In Bresser-Pereira e Rego, A Grande Es-
perança em Celso Furtado. São Paulo: Editora 34, 
2002: 253-280. Originalmente publicado como capítulo 
3 de Desenvolvimento e Subdesenvolvimento. Rio de 
Janeiro: Editora Fundo de Cultura: 1961. 

Gerschenkron, Alexander (1962) Economic Backward-
ness in Historical Perspective: A Book of Essays. New 
York: Praeger. Cap.1: “Economic Backwardness in His-
torical Perspective”: 7-48. (em espanhol) 

Hoff, Karla & Stiglitz, Joseph E. (2001), Modern Eco-
nomic Theory ans Development in Meier, Gerald M. & 
Stiglitz, Joseph E., Frontiers of Development Econom-
ics, World Bank and Oxford University Press, New 
York, NY, USA. Disponível em: 

Loungani, P. & Razin, A. (2001), How Beneficial Is For-
eign Direct Investment for Developing Countries? 
Finance & Development Volume 38, Number 2, June. 
www.imf.org/external/pubs/ft/fandd/2001/06/loungani.htm  

Milanovic, B. (2005), Worlds Apart – Measuring Interna-
tional and Global Inequality, Princeton University 
Press, Princeton, New Jersey, USA. 

North, Douglas C. (1990) Institutions, Institutional 
Change and Economic Performance. Cambridge: Cam-
bridge University Press. Cap. 12, “Institutions, Eco-
nomic Theory, and Economic Performance”: 107-117. 

Ocampo, J. A. & Taylor, L. (2000), Trade Liberalisation 
in Developing Economies: Modest Benefits but Prob-
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lems with Productivity Growth, Macro Prices, and Income 
Distribution in Dixon, H. D., Controversies in Macroeco-
nomics – Growth, Trade and Policy, Blackwell Publishers, 
Oxford, UK. 

Prado Jr., Caio (1945) História Econômica do Brasil. São 
Paulo: Brasiliense, 1956. Primeira edição, 1945. Capítulos 
1 a 3: 9-28. 

Ray, Debraj (1998), Development Economics. Princeton 
University Press, Princeton, New Jersey,  USA. 

Setterfield, Mark (2005), La Economia del Crecimiento 
Dirigido por La Demanda, Ediciones Akal, Madrid, 
España. 

Singh, Ajit (2000), Financial Liberalisation, Stockmarkets 
and Economic Development in Dixon, H. D., Controver-
sies in Macroeconomics – Growth, Trade and Policy, 
Blackwell Publishers, Oxford, UK. 

Thirwall, A. P. (2003), Growth and Development with Spe-
cial Reference to Developing Economies, 7th edition. 
Hampshire and New York: Palgrave Macmillan. 

Thirwall, A. P. (2005), A Natureza do Crescimento Econô-
mico – Um Referencial Alternativo para Compreender o 
Desempenho das Nações, IPEA, Brasília, DF. 

Todaro, M. & Smith, S. (2002), Economic Development, 
8th ed.,  Addison-Wesley /Longman. 

Weil, David (2004), Economic Growth, Addison-Wesley. 

Complementar 
Alesina, Alberto and Perotti, Roberto, “The Political Econ-

omy of Growth: A Critical Survey of the Recent Litera-
ture,” World Bank Economic Review, vol. 8 no.3, pp. 351-
368. 

Barro, R. J. (1997), The Determinants of Economic Growth, 
MIT Press, Cambridge, Massachusetts, USA. 

Blanchard, O. J. (2004), Macroeconomia, 3a. Ed, Pear-
son/Prentice-Hall, São Paulo. 

Easterly, W., Roumeen Islam and Joseph E. Stiglitz (2001), 
Shaken and Stirred: Explaining Growth Volatility. Annual 
World Bank Conference on Development Economics 
2000, The World Bank, Washington, DC, USA, 2001. 

Fisher, Stanley, (1998) Capital-account Liberalization and 
the Role of the IMF. In Should the IMF Pursue Capital-
account Convertibility? Essays in International Finance 
n.207, May 1998, Princeton: Princeton University. 

Furtado, C. (1968), Subdesenvolvimento e Estagnação na 
América Latina, Editora Civilização Brasileira, Rio de Ja-
neiro. 

Furtado, C. (1992), Brasil – A Construção Interrompida, Paz 
e Terra, Rio de Janeiro. 

Fusfeld, D. (2002), A Era do Economista, Saraiva, São Pau-
lo – SP. 

Gradstein, Mark (2004), Governance and growth, Journal 
of Development Economics, 73, pp. 505-518. 

Helpman, Elhanam (2005), The Mistery of Economic 
Growth, Harvard University Press, Cambridge, Massa-
chusetts, USA. 

Jones, Charles I. (2000), Introdução à Teoria do Cresci-
mento Econômico, Editora Campus, Rio de Janeiro. 

Kauffmann, D. & Kraay, A. (2002), Growth Without 
Governance, mimeo, World Bank. 

Mankiw, N. G. (2004), Macroeconomia 5a. Ed, LTC, Rio 
de Janeiro (capítulos 7 e 8). 

North, Douglas C. (1991) “Institutions”, Journal of Eco-
nomic Perspectives, vol. 5(1). 

Patillo, C., Poirson, H.  & Ricci, L. (2002 ), External Debt 
and Growth, Finance & Development, Volume 39, 
Number 2 June.   
http://www.imf.org/external/pubs/ft/fandd/2002/06/pattillo.htm 

Ray, D. (2001) – What’s New in Development Econom-
ics, American Economist. 

Rodrik, Dani (1998), Who Needs Capital-account Con-
vertibility? In Should the IMF Pursue Capital-account 
Convertibility? Essays in International Finance n.207, 
May 1998, Princeton: Princeton University. 

Rodrik, Dani (2001), Development Strategies for the 21st 
Century. Annual World Bank Conference on Develop-
ment Economics 2000, The World Bank, Washington, 
DC, USA, 2001. 

Romer, D. (1996), Advanced Macroeconomics, McGraw-
Hill. 

Romer, P. (1994), The Origins of Endogenous Growth, 
Journal of Economic Perspectives, 8, Winter, pp. 3-22. 

Schumpeter, Joseph, Teoria do Desenvolvimento Econô-
mico, Nova Cultural, São Paulo, 1985. 

Solow, R. M. (1960): Investment and Technical Progress, 
in Arrow, K., Karlin, S. & Suppes, P., Mathematical 
Methods in the Social Sciences 1959, Stanford Univer-
sity Press, Stanford, California, USA. 

Solow, R. M. (2000), Growth Theory – An Exposition 
2nd. Ed. Oxford University Press. 

Solow, R. M. (2001a): After “Technical Progress and the 
Aggregate Production Function”, in Hulten, C. R., 
Dean, E. R. & Harper, M. J., New Developments in 
Productivity Analysis, University of Chicago  Press, 
Chicago, USA. 

Solow, R. M. (2001b): Applying Growth Theory Across 
Countries, World Bank Economic Review, 15, no.2, 
283-288. 

Solow, Robert M. (1956): A Contribution to the Theory 
of Economic Growth, Quarterly Journal of Economics 
70, 65-94. 
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Solow, Robert M. (1957): Technical Change and the Aggre-
gate Production Function, Review of Economics and Sta-
tistics 39, no. 3, 312-320. 

Stiglitz, J. E., Development Thinking at the Millenium - 
Annual World Bank Conference on Development Econom-
ics 2000, The World Bank, Washington, DC, USA, 2001. 

Taylor, A. M. (1998), “On the Costs of Inward-Looking 
Development: Price Distortions, Growth, and Divergence 
in Latin America,” Journal of Economic History March 
pp.1-28. 

Williamsom, J. (2003), From Reform Agenda to Damaged 
Brand Name: A short history of the Washington Consen-
sus and suggestions for what to do next, Finance and De-
velopment, September, pp 10-13. Disponível em 
www.imf.org/external/pubs/ft/fandd/2003/09/pdf/williams.pdf 

World Bank (1993), The East Asian Miracle – Economic 
Growth and Public Policy (A World Bank Policy Re-
search Report). Oxford University Press. 

World Bank, World Development Report - Relatórios Sobre 
o Desenvolvimento Mundial – Banco Mundial (publicação 
anual). http://econ.worldbank.org/wdr/ 

Young, A. (1995) The Tyranny of Numbers: Confronting 
the Statistical Realities of the East Asian Growth Experi-
ence, Quarterly Journal of Economics, vol. 110, no.3, Au-
gust, 641-680. 

Indicadores 
World Development Indicators 2005 – World Bank  (CD-

Rom, disponível na biblioteca) 
Contém séries de dados sobre PIB; taxas de crescimento; 
investimento e poupança; escolaridade; gastos governa-
mentais com infra-estrutura, saúde, educação; expectativa 
de vida e outros indicadores de saúde; indicadores de de-
gradação ambiental, tais como emissões de CO2 e poluição 

da água entre outros; indicadores de infra-estrutura, sa-
neamento e muitas outras séries – para períodos longos 
de tempo e cerca de 210 países. 
Versão reduzida online: 

http://devdata.worldbank.org/data-query/   
Penn World Tables 6:  

http://pwt.econ.upenn.edu/aboutpwt2.html 
Barro & Lee  (educação):  

http://www.cid.harvard.edu/ciddata/ciddata.html 
Atlas de Desigualdade (Branko Milanovic):  

http://ucatlas.ucsc.edu/income.php 
 
Outros atalhos estarão disponíveis no (http:\\eclass.gv.br) 
 

AAVVAALLIIAAÇÇÃÃOO  
Prova Parcial: ................40 % 
Participação ...................20 % 
Prova Final:....................40 % 
 
A nota de participação será formada a partir de notas de 
listas de exercícios, provinhas, trabalhos e  atividades 
individuais ou de grupos de alunos sobre temas escolhidos 
pelos professores. 
 

PPRROOFFEESSSSOORR  

Prof. L. C. Bresser-Pereira: lcbresser@uol.com.br 
Atendimento: combinado com o professor. 

Prof. Jorge Pires: jpires@fgvsp.br ;  Horário de aten-
dimento: terças-feiras 13h30-14h30 (ou outro horário 
combinado com antecedência). 

 

 


